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Elementos documentais para o estudo 
da talha da igreja do Mosteiro de São Bento 
de Cástris, em Évora
Maria Teresa Canhoto Verão*
Documento n.º 1
Contrato para feitura da tribuna do altar‑mor da
Igreja do Mosteiro de São Bento de Cástris de Évora
[ADE, Livro de Notas do tabelião Faustino Xavier da Rosa, L. 1444, f. 93v-94, 6 de Julho de 1785]
Contrato q. fás o M.to Rd.º Fr. Antonio de Azeredo Pro.cor geral do Mosteiro de São Bento/ com 
Tomás Jozé Carpinteiro p.ª lhe fazer a Tribuna da Igr.ª do d.º Mostr.º
(fl. 93v) Em nome de Deos Amen Saibáo quantos este publico Instrumento de contrato e convenção 
da/ factura da Tribuna da Igreja de S. Bento extramuros desta cid.e e obrigação virem q. no anno do/ 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus christo de mil setecentos outenta e sinco em seis dias do mes/ 
de Julho no Mosteiro de São Bento extramuros da Cidade de Evora aonde eu Tabalião fui sen/ do 
ahi prezentes o M. Rd.º P.e Frei Antonio de Azeredo Proc.or geral do dito Mosteiro e Thomás Jozé 
Car/ pinteiro morador na Rua da Oliveira desta Cidade pessoas reconhecidas de mim Tabalião E 
logo/ pello dito M. Rd.º P.e Frei Antonio de Azeredo foi dito na prezença das testemunhas ao diante 
no/ meadas e asinadas q. elle se ajustará e contratara com o d.º Thomas Jozé para este lhe fazer 
a/ Tribuna da Igreja do seu Mosteiro conforme o risco q. lhe entregava por elle asinado excep.to o/ 
forro do Camarim pella quantia de quatrocentos e quarenta mil reis pagos em tres pa/ gamentos o 
primeiro no principio o seg.do no meio e o terceiro no fim da obra a qual sera/ feita toda de pinho de 
Flandres bom na qualid.e e a dalla sentada prompta perfeita e aca/bada thé dia de Natal deste anno 
e não estando perfeita thé ao d.º dia perderá sincoenta/ mil reis do dinheiro porq. ajustava sendo 
toda a moldura e talha segura e bem pregada/ sendo revista pello mesmo risco por pessoa inteli-
gente e não estando perfeita se fazer a/ custa delle Thomás Jozé o q. faltar E pello dito Thomás Jozé 
foi dito q. elle se obrigava fazer/ a Tribuna da Igreja de São Bento pella quantia de quatrocentos mil 
reis digo de quatro/ centos e quarenta mil reis com todas as clauzulas do risco q. lhe hé entregue e 
não estando se/ gundo o mesmo e prompta thé dia de Natal com as condiçoens asima quer perder 
da d.ª quan/tia sincoenta mil e alem destes obriga todos os seus bens a qualquer falta em geral/ e 
em expecial os que mais bem parados forem e q. para mais obrigação e segura./ ça dava por seu 
fiador a João Antunes da Fonseca Guimarens q. prezente esta/va que eu reconheço pello proprio 
pello qual foi dito ficava por fiador prin/cipal pagador depozitario de pé de Juízo a qualquer falta q. 
houver no comple/ mento da obra da d.ª Tribuna segundo o risco da mesma the ao d.º dia de Natal 
p.ª (fl. 94) o q. obrigava todos os seus bens em geral prezentes como foturos p.ª por elles como depo/
zitario de pé de Juízo haver real pagamento de qualquer falta em testemunho de/ verdade asim o 
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outorgarão pedirão e ajustarão e eu Tabalião por quem tocar/ auzentes possa o estipulei e aseitei a 
que forão test.as q. asinarão como outor/ gantes depois deste por mim lhe ser lido João de Fontes 
Carpinteiro e Antonio Luis Trabalhador e declaro foi asinado no meu escritorio na Rua de Avis eu 
Faustino Xavier da Rosa Tabalião q. o escrevi
(assinaturas)
Fr. Antonio de Azeredo Thmas Jozé
Procurador Gal  Ant.o de Luis
João Antes da Fonca Guimes
João de Fontes
Documento n.º 2
Contrato notarial para a feitura dos altares laterais da Igreja do Mosteiro de São Bento 
de Cástris de Évora
[ADE, Livro de Notas do tabelião Faustino Xavier da Rosa, L. 1445, f. 38v-39, 31 de Agosto de 1786]
Contrato que fazem as Rd.as Relig.as de S. B.to com Thomás Jozé Carpinteiro p.ª lhe fazer duas cap.
as colateraes do seu Mostr.º
(f. 38v) Em Nome de D.s Amen saibão quantos este publico Instromento de contrato/ virem q. no 
anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil sete/centos outenta e seis em trinta e 
hum de Agosto nesta cidade de Evora Rua/ de Avis no meu escritorio parcerão prezentes Manoel 
Ferreira procura/ dor das Religiozas do Mosteiro de São Bento pella procuração que a todo/ tempo 
mostraria e bem asim Thomas Jozé Carpinteiro e Bernardino de/ Sena da Silveira pessoas reco-
nhecidas de mim Tabalião E pello dito Manoel/ Ferreira da Silva fo dito q. as suas Reverendas 
constituintes se ajustarão/ e Contratarão com o dito Thomas Jozé para este lhe fazer de entalhado 
duas/ Capellas colateraés do seu Mosteiro conforme o risco q. se lhe entregou por/ elle asinado pella 
quantia de trezentos mil reis pagos em tres pagamentos/ o primeiro de cem mil rei no dia q. hé 
asinado Este Instromento o segundo/ de outra tanta quantia quando a obra estiver em inicio e o 
terceiro pagamento/ (f. 39) quando a obra estiver asentada e depois de tudo completo lhe darião/ de 
luvas vinte e quatro mil reis as quaes capelas serão feitas segundo/ o risco e de pinho de flandres 
bom na qualid.e a dala asentada athé ao fim/ de Abril do anno proximo de outenta e sete sendo 
tudo perfeito sendo/ revista pello mesmo risco e por pessoa inteligente e faltando alguma cou/za não 
estando conforme lhe não darão o ultimo pagamento nem/ os vinte e quatro mil reis de luvas e para 
asim cumprirem tudo obri/ gavão as Rendas do seu Mosteir.º E pello dito Thomas Jozé foi dito que/ 
elle se obrigava fazer as duas capellas de entalhado na forma do ris/ co pella quantia de trezentos 
mil reis dos quais recebeo cem mil reis/ na prezença das testemunhas abaixo asinadas de que dou fé 
vellos re/cebi ao ditoThomás Jozé cuja satisfação da obra obrigava todos/ os seus bens e para mais 
segurança dava por seu fiador a Bernardino de Sena da Silveira Armador q. prezente estava pello 
qual foi /dito q. ele ficava por fiador principal pagador do dito Thomás Joze a/ toda a falta que ouver 
na obra no tempo referido para o que o/brigava todos os seus bens Em testemunho de verdade assim 
o ou/torgarão pedirão e ajustarão a que forão testemunhas q. asignarão/ com os outorgantes depois 
deste por mim lhe ser lido Joaquim Jozé/ Murteira Barbeiro e Sebastião Gracia eu Faustino Xavier 
da Roza tabalião q. o escrevi
(assinaturas)
Manoel Frrª da S.a Thomás Joze
Bernardino de Séna da Silveira Joaquim Joze Murteira
Sebastião de Gracia
